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LDO O MOTIGO 
Tejo IS lo cl UJS fo ajo tojo eta Ufo (oo ato 

JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Desde domingo à noite que se 
encontra em Lisboa o nosso que- 
rido director sr. José Marques 

  

PESTAS INFANTIS 
  

OS ALUNOS DAS ESCOLAS PRIMARIAS OFICIAIS DE 

Sarrazola e Quintã do Loureiro 

BUDA & HOTIGIAS 
ló alo lo talo US WS lo tj Uto lo culo ts 

- TABACO MAIS CARO 

Foi autorizado o aumento do 
tabaco das seguintes marcas; 

Cigarros feitos: — «Português 
! REALIZARAM RÉCITAS EDUCATIVAS COM O FIM DE ANGA-| Suave, 2520; 20-20-20, 2840; De- 

|initivos, 12 cigarros, $00, e 24 
cigarros, 1880, e Unic, 2880 Em 

Darião, que ali está a tratar da 
cobrança do jornal. 

  
Na estação do Rocio espera- 

va-v O nosso redactor principal 
sr. Amibal Cruz, e encontra-se 
hospedado na tua Manuel Ber- 
nardes, n.º 32-B, onde os nossos 
assinantes que desejirem satis- 
fizer as" suas assinaluras o po- 
deimn procurar, 

ex 

CONCURSO DE GADO 

Por erradas inforniações, hio- 
ticiámas ser no passado domin+ 
go o custumado coneúrso de 
gado bovino na «Feira de Mar- 
Gur, em Aveiro; guuido é às 12 
horas do próximo domingo, dia 
41, ma parte sul daquelá «Feirap, 
devendo por isso, terminar huúje 
as inscrições na Câmara Muni- 
cipal. Os prémios montam a 
7 .500800. 

* . 

NAVIOS BACALHOEIROS 

Estão prestes a partir para os 
Buicos da Terra Nova e Groen- 
lândia, para á pesca do bacalhau, 
quarenta e seis navios de diver- 
s0s portos do nosso País. 

Oxalá que a colheita seja abun- 
dante e à viagem feliz. 

2... 

FEIRA DE MARÇO 

Continúa com bastante concor- 
téncia à Feira de Março em 
Aveiro, : 

Amanhã realiza-se 0 primeiro 
festival comi a apresentação do 
típico «CGrúpo de Pauliteiros», 
de Miranda do Doro, e um con- 
certo peiz afamada Binda da 
Companhia V. S. P. Guilherme 
Gomes Fernandes, de Aveiro. 

“aa 

PONTE SOBRE O VOUGA 

As obras da nova ponte em 
cimento armado, que parte dos 
terrenos de Cacia e apoia nos 
da vizinha freguesia de Angeja, 
estão a ternrinar, andando agora 
os trabalhos no piso dos passeios 
qué ornam a referida ponte, fi- 
cando cimentado canelado. 

Já principiaram no dia 7a 
aterragem da rampa do lado de 
Angeja, visto a de cá estar. já 
concluida, faltando só os pare- 
does e retocagen, 

| “sm 

MUSEU DE AVEIRO 

O Museu de Aveiro foi dotado, 
pelo Govêrno, com 200.000500 
para proceder a importantes 
obras. 

  
lessa primavera perhimada e 
Iviçosa, que encantaram os 
nossos olhos, os tiossos sen-   

RIAR RECEITA PARA O FUNDO DA SUA CAIXA ESCOLAR 

Festa de crianças é um sor- 
risó do sól da vida que enche” 
de, alegria o ambiente e de 
frescura o espírito. A graça 
infantil é um beijo de ternura é 
amorosidade; —é a primavera 
florida da primeira quadra da 
vida, que nós, a decairmos no 
poente da existência, ficanios 

embevecidos a conteniplar. 
Foi êsse sorriso Mocelite, 

essa graça rubra e cantante, 

tidos, nas festás que se reali-| 
zaram no teatrinho do «Clib 
Recreio Cacienser no: dia 28 
de Março é no último domin- 
go, em que os alunos das es- 
colas primárias oficiais de Sar- 
razola e Quinta dó Loureiro => 

se apresentaram em cêna co- 
mo «actores de. celebridade». 

O prazer que essas duas 
noites deram aos que assisti- 
ram aos interessantes espectá- 
culos. cheios de côr e aipria 
atuda hoje perdura, tal foi a 
correcção com que a petizada 
representou a fantasia escolar 
em 1 acto «Na Atila»; a hila- 

  

  o 

tiante. Comédia em 1 acto «A 
otdem é obedecer»; a fantasia 
heroica em Iacto «Em defesa 
da Pátria-: a canção «À Volta 
das Rotariás»; ol aeto de 
variedades, composto de due- 
tos; diálogos e monólogos, cu- 

jos desempenhos niereceram 
os mais sinceros aplatsos. 

Às crianças bem ensaladas, 
trabalho árduo é paciente, sou- 
beram conquistar merecidas 
púlmas para as stias professo- 
ras que sentir se do satisfeitas, 
pelo exito alcançado, assim 
como as famílias dos alunos 
por gosarem momentos agra- 
dáveis. : 

A população da fréguesia 
de Cacia acolheu. com júbilo 

  

Icontinuer a promover se, por- 

a interessante iniciativa e oxa- 
lá que festas desta natureza   que elas devem fazer parte do | 
importante problema da edu] 
cação. popular. Elas contri-| 
bue môrmente para o de: 
senvolvimento da dição e da! 

apresentação da criança, àlém | 
que o seu fin; é bastante sim- 
pático, visto que a receita des- 
sas. festas se destina para o 
fuido da Caixa, Escolar das 
respectivas escoles, 

Às nossas felicitações às. 
senhoras professoras e aos pe- 
queninos amadores da arte de 
Talma enviamos um cabaz de | 
beijos de parabéns. 

João da Beira-Mar 

  

  

  

“As ideas portuguesas 

Governar é; não só: dirigir, 
mas prever. Não basta. domi- 
nar O presente; É preciso pre-: 
patar o futuro. | 

O Estado português carac- 

  

LIGA REGIONAL DO BAIXO VOUGA 

CONVOCAÇÃO 
  

“Venho: por cêste meio convidar os componentes da 

próximo dia I8 do corrente, pelas 14 shorasp' na Rua   
Comissão Organisadora da Liga Regional do Baixo 
Vouga ExMes Srs. Alfredo Dias Pires, Ernesto da Sil- 

va - Baptista, Manuel Francisco Corujo, José Nunes, Fer- 
reira, Policarpo Nunes de Sousa, Antônio Nogueira Pk 

nho, José de Sousa Aguiar e Anibal Cruz a reimnir no 

Carvalho Araújo, n.º 129, em Lisdoa, para se tratar, 

de assuntos importantes, pedindo a todos gue não faltem. 

Lisboa, 10 de Abril de' 1943. 

O Presidente da Comissão Organisadora, 

(a) Manuel Rodrigues - Carvalho,   

são ideas Universais 

teriza-se não só pelas realiza- 
ções presentes, mas pela ante- 
cipação de muitos aconteci- 
thentos, ideas e normas. 

Em 21 de Março o Chefe 
do Govêrno inglês, dirigiu aos 
seus compatriotas palavras! 
que mostam haver na Ingla-l, 
terra um conceito novo: de 
Govêrno, que, em muitos as-| 
pectos, coincide com as ideas 
portuguesas. 

“Estou absolutamente re- 
solvido à não enganar e à não 

iludir a confiança em mim 
depositada, fazendo promes- 

sas sem me importar se. elas 
podem ounão ser cumpridas». 

Os povos governam-se a 

  

je coma verdade e com rea- 
lidades fortes, viris. Para afton=: 
tar os terapos duros, «os go- 
vernantes prudentes terão or- 
ganisado reservas de -fórçam | 
disse Salazar. 

São. també:n do. Chefe do | 
Govêrno português estas pa 
lavras: | 

«A época que estamos vi-| 
vendo (...) decorrerá sob o | 
tríplice signo da autoridade! 

onça: —Gaulês, 12,5 grs, 1830; 
gaulês, 15 prs., 1850; Vulcano, 
12,5 grs. 1960; cigarrilhas, Oda- 
liscas de 10, 3800, Oda s de 
20, 5880; Optimos, caixas de 
100 cigarrilhas, 28900. As onças 
de tabaco Duque e Holandês em 
10 centavos cida e as cigarrilhas 
de encomenda. 

Os fumadores destas marcas 
vêem o seu vício a encarecer. O 
remédio era tão fácil... 
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PARECE ANEDOTA 

Paisinho, quem toi que ijnven- 
tou as escolas? Ê 

O pai, respondendo ao. acaso; 
—Foi Afonso Henriques... 
—E já morreu? 
—Sim. Há muito tempo. 
— Muito bem feitol 

ER TR ER 
manu em rss 

  

do trabalho e da preocupação 
socialn, 

A condição dos tempos cor- 
rentes irá impondo a muitos 
povos notmas de vida que 
Portugal há muito “adaptou 
corajosamente. Comentando o 
discurso de Churchill, escre- 
veu há pouco o Director do 
«Diário da Manhãr:-=a As ve- 
rilicações que fizemos, as sos 
lnções políiicas que adopta- 
mos, impôem-se agura, mais 
ou menos por tôda a partem. 

Êste facto confirma a razão 
e a convicção de que já nos 
sentíamos fortes. «Se êstes 
princípios recomendados ago- 
ta expressamente por Chur- 
chill tiveram já, na voz de Sa- 
lazar, a elogiente-antecipação 
dos votos portugueses, a sua 
essência deve talvez constituir 
para as perigosas ilusões de 
muitos o-desmentido, Aquelas 
noções de milagre, de facili- 
dade e de extremismo doutri- 
hário, em que se fundam, cá 
deutro e lá fora, os sonhos de 
unse a má fé de ontrosr, — 
escreveu a-propósito do mes: 
mo discurso o Director do 
«Diário de Notícias», 

Precedemos muitos povos 
do mundo moderno nos ca- 
minhos-dos mares e dos con- 
tinentes. Precedemo-los tam- 
bém em muitos conceitos da 
vida política eda doutrina ou 
pelo menos da sua aplicação. 
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Crónica da capital 
Toto ER SJO jo GO do af GR efe ap vo go 

“A Carta reveladoran 

Queluz, tantos de Março. Eu 
tinha ficado maguela noite em 
casa dum amigo em virtude da 
demora havida ma visita ao Pa 
lácio e seus jardins grandiosos é 
ainda pela perda de tempo em 
que, entusiasmado, ia ouvindo a 
descrição minuciosa do que um 
cicerque, tado solicito e mesu- 
Vas, que me acompanhava, nie 
fi fazendo do que via, 

Desde tempos inemoriais até 
há pouco, em que uma irma de 
D. Duite Nuno foi hóspede 
daquele pilácio, já depois do in- 
cêudio, eu tive quem me expli- 
cásse tuto a fundo, E poderia 
escrever muitas crónicas, sôbre 
cada sata, cada quarto, cada cora- 
tório que, ccmo todo o palácio 
em si, têm uma história bela, 

Aqui, nesta cama, cheia de | 
rendilhados e grandeza, nasceu, 
e morreu um rei ali, orava uma | 
infanta; além, «dormia D. Pedro; 
IV; mais adiante, D. João VI, 

“ D. Miguel. Êste é o retrato da-! 
úuele rei que casou com uma tia | 
já idosa; aqueles dois, 0s das mu-| 
Ineres que desposaram um Sig 
Harcap ao fundo, o salão de miú-| 
sicn e a sala de baile, onde foi! 
filmado o «Bocagen, riguissiiia 
em lustres de cristal e em espe. 
lhos. 

Mais riquezas, thais figuras, 
muis momes que me passaram. 
Depois, os jardins coma entra- 
di principal, lindíssimos, únicas 
e cinco horas gastas na visita 
que nie fez reviver um ponco de 
história que aprendi quando era 
memo e moço e o professor 
Ribau se esturçava por me me- 
ter na cabeçi, da mesma imanei:| 
ra que um outro professor da 
Figueira da Foz suava portados | 
os pórtus em explicações que na-| 
da interessavam, naquele tempo, 
Heim à mim nem aos outros, Dei- 
xei O palácio já tarde. 

O ultimo combóio para Lis- 
boa tinha já passado. Olhei o 
céu. Investignei os astros, Pro- 
Duz-me regressar de qualguer 
maneira. Mas, de repente, fui 
aporrado e abrigado a ficar. Um 
amigo punha à minha disposição 
a sua casa e insistia à que per- 
noitásseali. Instalei-me, 

O meu quarto, virado ao mar, 
era no. primeiro andar do pré- 
dio. No zés do chão, vivia um 
casal consorciado há pouco. A! 
noite escureceu tudo. Quiz dor- 
fair, Mas o corpo por extranhar) 
2 cama não me deixou. 

As horas: fam rolando lentas 
mente no tic-tac monótono e do- 
lente do relógio que pendia du- 
ma das parêdes da sata, ao lado, 
Un silêncio pesado pairava ali. 
Uma Juz acende-se em baixo. 
Alguém conversa. Eu escuto. 

«Não! Não, António! Aquela 
carta munca devia ter'sido escrita. 
Foi ela que nos pôs a perder, 

Alguma, coisa de mistério se 
passava. A manhã chegou depuis, 
Eu tinha de estar em Lisboa cê- 
do. A história da carta jntriga- 
va-me. Demorar-ime mais não 
podia. O meu amigo fa valer-me, 
decerto, contando-me, se sou- 
Desse, o que se pas ava, 

«Amanhã... no café. ..m 
Era una esperança. Foi uma 

certeza depois. 4 
“A carta de que ouviste falar, 

era uma carta reveladora dos 
baixos sentimentos d'alguém que 
manobrava na sombra e tentava | 
desfazer nm lar que principiava 
acriarse ea ser feliz. Foi ela 
que trouxe e logo espalhou a 
dúvida, a incerteza e fez nascer 
aquela frieira que se notava, há 
dias, niquele casal dy rés-do- 
«chão, De quem era? Donde veio? 
Mal sabes tu do que se é capaz 
Adivinhou-se, no cutanto, com, 
facilidade, que era também wina 
carta de ciúmes. Dêle? Dels? 
Não, de ambos. Era da amante, 
uma corita a quem êle fizera a 
côórte uma noite que fôra av tea- 
tro, sósitho, e comprara tua 
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  [teu moda, 

“Enguanto o mar dorme” Livros 

eds né atra 

|     

“O mew barco vai vogando 
imp'tido p'la viração; 
vai o vasto mar singrando 
pelas águas deslisando 
guiado por minha mão. 

«Que lindo está hoje o céu! 
a côr azul do seu véu 
é qual manto de rainha. 

fazem lembrar diamantes 
us fogósas estrelinhas. 

Tão lindas, tão fulgurantes, 

«Um leve sôpro de vento 
corre muito mansamente. 
Dorme o mar n'e ste momento, 

e receio que acorde de repente. 

«Neptuno, deus do mar, Eólo deus do vento, 
estão ambos o dormir, decerto, socegados; 
não os quero acordar, seria louco intento, 
se deixam de dormir podem ficer zangados. 

«Mar ozul, da côr do céu, ; 
e este, cheeinho de estrêlas 

A terra, 
pPegueninas, a brilhar. 
ao longe, vê-se sob um véu, 

enfim, tudo o formar paisagens belas 
que nos fazem encantar. 

E o meu barco vai vogando 
impliso p'la viração, 
vai q vasto mar singrando 
pelas águas desiisando 
guiado por minha mão. 

Alto Mar, Março 1943 
Mantas Massano 

  
  
  

LITERARIA NOVIDADE 

  

IVERSOS 

DE Mantas Massâno 

A' VENDA EM LISBOA: 

LIVRARIA FRANCO 

Rua Barros Queiroz 

      

Produzir e poupar é de- 
ver e necessidade imperiosa. 

Se não queremos ter fo- 
me temos que produzir intensa- 
mente e consumir com parci- 
mónia, 

Ninguém tem o direito 
de se eximir aos sacrifícios que: 
a Salvação de todos impôs, 

Todos os portngueses, 
seja qual fôr a sua posição, po- 
dem contribuir para minorar as 
dificuldades da hora presents, 

Um só lema deve ser segui. 
do no campo, ma cidade e em 
cada lar: produzir é poopar. 

    

-- 

Noticias de F'róssos 

Anos.— No último dia 16 de 
Março» esteve dep rabéns pela 
passagem de mais um aniversário 
natalício a nossa conterrânea sr.? 
D. Alda da Silva Pita, espôsa.d. 
nosso prezado amigo e assinante 
deste jurnal sr. Joaquin Rodrigues 
Pita, natural de Sarrezola e indus- 
trial de padaria em Lisboa, 

Os nossos parabeus. —C, 

PEER O EURICO PO PR 
    

cadeira de orquestra para ser 
visto melhor. AÍ tensa história 
da carta, Compõe-a, agora, a 

Nao! Vou contá-la, tale qualé, 

Um caciense alfucinha, 

A seguir; É 

a Ving nça deburros 

Publicações recebidas     
«NATURA 

Recebemos o nº 11 desta 
prestante revista mensal de saú- 
de e educação física, de que é 
direetor' o nustre jornaleta sr. 
Bonifácio Antunes (Márcio Leal). 

E*, como todos, um: número 
gue, interessa a tôda a gente, 
cheio de cultura e de ensinamen- 
to. Pedidos a «Naturam, Rua de 
S. Bernardo, 84—Lisboa, 

: » 

«GAZETA DAS ALDEIAS». 
| - Recebemos o n.º 2010 corres- 
pondente a 15 de Março último, 
desta importante revista de pro- 
paganda agrícola e vulgarização 

ide conhecimentos úteis, que é, 
sem dúvida un número cheio 
de interêsse para os agriculto- 
res, portanto, recomendamoo a 
todos, devendo os pedidos ser 

jfeitos à «Gazeta das Aldeias, 
Avenida dos Aliados, 66 —Porto, 

a» 

SALVE OS SEUS PINHAIS 

Do Ministério da Economia, 
(Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Agrícolas), recebe- 
mos um, maguífico exemplar das 
uInstruções sôbre a maneira de 
combater o Bóstricos», que tan- 
to teem atacado os pinluis des- 
de 15 de Fevereiro. de 1941 e 

cessidade ser vulgarizado. 
Para qualquer esclarecimento 

ou informação, devedirigir-se à: 
Direcção Geral dos Serviços Flo- 
restuise Agrícolas, Rua das Anyo- 
reiras, 124 Lisboa. 

* 

«MAIS E MELHOR FRUTA» 
É Am 

«CULTURA DA. BATATAn 

Assim se intitulam os instruti- 
vos livros postos a circular há 
dias pelo Ministério da Econo- 
mia, que são respectivamente as 
fascículos n.ºs 38 e 44, da série 
Bia. colecção «Campanha. de 
Produção Agricolas, que são, em 
totalidade, instrução de cultura 
e importância, ; 

| Não deixem des adquiriciêstes 
  

que imediatamente será enviado.) 

principalmente na- Primavera de, 
942, que, em suma, é uma ne-| 

A VIDA... SONHO DE 
INSTANTES” 

O nosso querido e distinto 
colaborador sr, Mantas Mas- 
'sâno acaba de publicar o seu 
divro «A VIDA... SONHO 
DE INSTANTES», que-é 
um feixe de versos de flnên- 

“cia sentimentalista e patrióti- 
"ca, cuja leitura delicia o.es- 
pírito pela grandeza do con- 
ceito, pela suavidade da mú- 
sica e harmonia dos poemas, 

Ique são dedicados a diversas 
| personalidades. 

O inteligente capitão da 
marinha mercante sr. Mantas 
iMassãno escreveu. quási todo 
o seu livro no Alto Mar, ra- 
zão porque «olhou o azul do 
céu e olhou o azul do mar» 
para compôr deliciosos hinos 

ide amôr à Mulher, à Beleza e 
à Pátria, como também en- 
capelonu enormes vagas a ba- 
ter com fôrça no convés da 
embarcação da Sociedade. 

“A VIDA... SONHO DE 
INSTANTES» é um livrinho 
que se lê com avidês e mere- 
ce meditação. 

Agradeço a oferta do exem- 
plar e a amável dedicatória, e 
felicito o distinto poeta sr, 
Mantas Massâno pela sua má: 
guífica obra literária. 

sm... | 

«PROVÉRBIOS E DITOS 
RIMADOS» 

Carlos Fernandes, o poeta” 
das quagiras que o povo can! 
ta com alegria, apresentou à 
venda nas estantes das livra- 
Nas mais uma interessante 
edição com versos que tradu-. 

|zem sentenças e rifões. 
O autor das «Cantigas de 

Gente Humilde» contirmma o| 
que já agui dissémos: é um 
poeta de valôr; os seus versos 
emocionam e sensibilizam, | 
têm frescura, côr e verdade. 
Vejamos êstes;   
«Nem tudo que luz é ouro» 
No nfão verdade existe; 
Ju!guei-te firme e smcera 
É tão faisa mc saíste. 

«(Quem ten -bôcavai à Roma», 
Mesmo que tenha trabalhos; 
Hã quem se perca e tem bêca, 
Só porque for por atalhos, 

«Da discussão nasce a nz», 
Mas ce a luz se faz em vão 
Lembra candeia a morrer 
Sem brilho na e-curidão. 

Por issoo seu novo livro 
de versos causou sucesso, es- 
tando quási esgotado. 

Felicitamos Carlos Fernan 
des pelo seu novo trabalho e 
O “Ecos de Cacias por con- 
tar no número dos seus cola- 
boradores 'tão apreciado . can- 
tor das musas. 

  
joão da Beira-Mar. 

  

Estanca-rios 
Vende-se um engenho para 

poço de rega em bom estado. 
Para ver é tratar com José 

Simões Carrelo— Cacía. (4) 
CEDER APONTA TT PR e 

[importantes fascículos, para es- 
[elarecimentos estão as Brigadas 
Técnicas ao vosso dispór. 

| A todas quantos nos enviarai 
tas publicações, enviamos o nos- 
so melhor agradecimento, t 

  
!   

jgualquer div da, 

REMOQUES 
do TE Ge To TR vo U do vo qo cp qu 

Todo o homém que se diz hon- 
rado, cumpre em ludo e por tudo 
9 seu dever extvictamente, pou- 
tualmente, : 

E se êsse dever se cifra em 
pequena ou gran- 

de que ela seja, dubiado dever é 
o seu dea satisfazer, Se vão o 
fiz, perdeu o direito de se dizer 
“abonrados, 

Esta regra é uma das que não 
tem ape ção, porque o ombeiro 
representa o suor do trabalho e, 
Pot cons guinte, sangue, 

“sa 

Há também uma qualidade de 
«honrados» que, sendo ciédores, 
exigem que quem |hes deve, lhes 
pagueçe se são êles os devedo- 
Fes, us crédores que lhes espe- 
rem. Estes até cotumam. dizer: 
—4 Quem me devê, que me pa- 
gue; ea quem eu devo que es- 
pere». Ler de fuvil, vão há dúvi- 
da nenhuma, Atuda, éstes, quan- 
do chegam a pagar, pode-se-lhe 
ch mar; semi honrados, porque, 
se vão pagam dentro da pontual - 
dade, que é ponto de honradez, ao 
menos, sempre pagum. Os outros... 

Séca & Méca. 

TT [[— o. 

Notícias da Povoa & Pago 
Êrros tipográficos— Por falta 

de revisão, saju ma nossa última 
corespondância, ma noticia da 
Fonte 6 davadon: sluvonror, 
eprecepicio» é «gnulhaso, quan= 
do devia jr: "lavadourou, upre- 
cipícior e «goelasn, 

Us nossas leitores que desenj. 
Pei OS compositores é revisor ey 
do «Bros, mas êles não são 
sitafianoso. 

Fonte e lavadouro do Paço — 
Graças a Deus, desta Vez já enta- 
Vam À espera da nossa última 
correspondência, para terem a 
esrtoza do fueto, Hoje cá estn 
MMOs Com a máxima utisfoção q 
noticiar aos nossos palileos que 
já andam no Jevantimento da 
INTO é restantes róparações, Full 
tando só recomendarIhes que 
não façam obras como as “de 
«Santa Engracian,.. 
Nascimento. - Com um, parto 

feliz, teve a sin deliviaico hp 
último dia 5, dando há Ing vm 
robusto bébé do sexo Feminino a 
sr Muúria dos Santos, esp Ôsa do 
nosso nuniga er, Luciano Feprei- 
ra dos Santos, da Póvea, 

Parturiento é recém-nancido 
encontirm-se bem, pelo que a 
felicitamos é abraçamos cordeuls 
mente O amigo Luciano. — O, 

        

o me 

Notícias de Sarrazola 
Visitas. —Pivemos o prazer de 

esinpolmentar aqui no último 
domingo; vindo de Biagança, on 
de é dig mo pagador das Obras 
Públicas, o nosso vstirado pot. 
cio se, Antônio Pereira de Bus. 
tos, que aqui esteve de visita a 
ama fam flia, 
Estada.— A passar um aês de 

licença, está aqui vindo de Pi. 
al, onde é judastrial de pada- 
o moseo amigo er. Muntel 

Marques Rodrigues, que já tives 
mos a hanta de cumprimentar, 
Retirada. -- Pura Pinhel, onde 

Foi ertar um mês em subntitui de 
de sem irmão Manuel, retirou-se 
daqui há dias o timeso amigo sr, 
Antóvio Marques Rodrigues, 

A Primavera — Decore de so 
Quento a primavera, onveni-sa Og 
morgeios sedutores das fudadas 
andorinhas, em premeio dos ser- 
viços si iolua, 

Aniversário. No próximo dia 
IO colhe 21 aniversários « gentil 
menina Marin Rodrigues Dixe (a 
Reg). filha do noseo conterrâneo 
sr. Jeão Rodrigues Supateitinho 
6 deeia compõem mr? Marin Ding 
Raga, lavradores, daqui, 

8º upivercariante exvintuce os 
LUSOL pa: atue, — ( K 

ria 

'  



  

Carteira 

“ANOS 

  

Hoje, 10, festeja 34 aniversá- 
rius O nosso assinante e amigo 
sr. Jusé Gomes Cabral, de Lis- 
boa. 

— Também hoje, completa 31 
aniversários a sr” D. Elvira da 
Costa, dedicada espósa do nossa 
estimado migo e assinante sr. 
Mantel Carlos, sub-chefe da P. 
Ss. P. de Coimbra, 

= Amanha, 11, colhe 23 pri- 
maveras o'sr. Maximino Afon- 
so Baptista, aplicado estudante 
da Escola Náutica e estimado 
empregado da União Fabril, em 
Lisboa, filho do nosso velho 
amigo e assinante sr. Adelino 
Marques Baptista e de sua espô- 
sa sr.” D. Maria Rosa Afunso, 
sesidentes na mesnia cidade, 

— No dia 12, festeja 17 pri- 
maveras o jóvem Carlos Nunes 
Ferreira, filho do nosso antigo e 

assinante sr. Mannel Baptista 
Ferreira e de sua espósa sr.“ Fe. 
dismira de Oliveira, residentes 
em Tavarêde, (Figueira da Fóz). 

Aos aniversariantes 0 «Ecos» 

envia parabéns, desejando-lhes 
wue contem muitos mais. 

DOENTES 
Sabemos ter dado. entrada na 

última quinta-feira no Hospital 
de S. José em Lisboa, para ali 
ser operado, o menino Joaquim 
de Araújo Matos, filho do tosso 
assinante e amigo sr. Antônio 
da Silva Matos e de sua espõsa 
sr.º Rosa Gonçalves de Araújo, 
mesidentes naquela cidade. 

Ao pequeno doente, afilhado 
do nosso tâmbénr amigo e assi- 
mante sr. Joaquim Rodrigues Mi- 
vanda, beuguisto industrial de 
padarinem Tentupal, desejamos 
aunas prontas melhoras. 

CASAMENTO 

  

Na paroquial igreji de Santos- 
-0-Vetho reaiizonse no dia 25 
de Fevereiro último o enlace 
matrimosial do nosso prezado 
amigo e assinante sr. José Rocha, 
filho do sr. Manuel da Rocha e 
da sr.” Rosária de Jesus Perei 
de Mataduços; com a simpática 
menina Rosa de Oliveira da Sil. 
va, filha do estimado comercian- 
te na capital sr. Sebastião José 
da Silva e de sua espôsa 'sr? D. 
Margarida de Oliveira, maturais 
de Alumieira (Santo Amaro), 

Apadrinharam êste enlace pela 
parte do noivo o sr. Manuel Pe- 
veira Júnior, benquisto industrial 
de padaria e à sr" D Helena 
«os Santos da Silva; e pela par- 
te da noiva o sr, Manuel Cos- 
eira, capitão da Marinha Mer- 
cante e sua espôsa sr." D. Julie- 
ta Costeira, . 

Após ao enlace matrimonial 
foi servido em casa dos pais da 
noiva mm abundante. copo. de 
água a muitos convidados: de 
ambas as famílias. 

Aos noivos, a pesar-de já vir 
um pouco distante, enviamos as 
mossas felicitações, desejando- 
«lhes um futuro próspero, 

NASCIMENTO 
e Atari cream 

   

  

  

Com um feliz parto deu há 
luz no dia 21 de Março último, 
no Barreiro, uma criança do se- 
Xo masculino a sr? Arlete dos 
Santos Amaro, espôsa do sr, 
Amileir dos Santos Portugal, 
netos do nosso prezado amigo e 
assinante sr. António Gonçalves 
“Amaro e da sr.º* Maria Diôga, de 
Cacfa e residentes em Lisboa, 

Aos pais do recém-nascido en- 
iamos as nossas felicitações. 

VISITAS 

Na última semana esteve em 
Cacía vinda do Porto, onde de- 
sembarcou do avião de carteira, 
depois de ter viajado por Ma- 
«lrid, a vossa conterrânea é assi- 
Maite sr*D, Rosa Pires Ferrei- 
ra, residente em Lisboa, a quem 
agradecemos a surpreza da visita 
festa à nossa redacção. 

ECOSO DE 

Elegante 

- No último domingo esteve 
ey Cacia de visita a sua, famíia 
O nosso assinante sr. Manuel 
Gonçalves Nunes da Silva, em- 
pregado de padaria no Porto, 

= Vindo de Pombal, onde é 
estimado industrial de padaria, 
esteve na Quinta e Mataduços 
nos dias Ge 7, de visita a suas 
famílias co nosso assinante é ami- 
go sr. José da Silva Lopes. 

REGRESSO 
  

De S. Miguel (Açõres), onde 
esteve ua guarnição militar, re-, 
gressou à Quinta bá dias o nos. 
so assinante e amigo sr, Armé- 
sio Simões Nogueira, que sé. 
guiu a tomar conta da sua pa- 
daria no Méco (Arazéde). 

Folgamos em o ter abraçado 
de saúde, ' 

ESTADAS 

Vindo de S. Martinho do Bis- 

  

  
po (Coimbra), onde estava em 
pregado na panificação, encon- 
tra-se há dias em Cacia o nosso 
assinante e amigo sr. José Maria 
Pereira da Silva. 

e —i—— . e mim 

Notícias te Tahogira 
Visitas. —-Esteve de visita a 

sua fanália no passado domingo, 
vindo de Coimbra onde está em- 
pregado ma panificação, o nosso 
amigo sr. João Maria Marques 
Nogueira. 

— Também de Coimbrões, este- 
ve aqui de visita a sua família 
no último domingo o nosso ami. 

o sr, Mangel Nunes da Cruz. 
Estadas —Está aqui desde O 

passado domingo, vindo de Lis- 
boa onde era vendedor de pão, 
o nosso amigo sr. Manuel Oli- 
veira Nunes. * 

  

  

“—YViudo do Porto, onde é ben- 
quisto judustrial de padaria, está 
agui a passar Umas semanas oO 

nosso estimado amigo sr. Jcãn 
da Cruz Carvalho, ã 

Retiradas. - Depois de aqui ter 
estado uns dias na companhia 
de sua família, retirou-se para 
Lisboa o nosso amigo sr. Jusé 
Maria Pereira: Felix. 

—Retirou-se dagui na passada 
semana para Vila Nova de Gaia 
a menina Noémia de Oliveira 
Matos. 
Uma feliz viagem, 
Angs.—No dia 9 do corrente 

completa 20 aniversários o nos- 
so amigo sr. Manuel Nunes Fer- 

  

CGACTFA 

Notícias de Azurva 
Desastre.—Por polícias vindas 

de Setubal, sabemos ter se dado 
lali na última semana um desastre 
Ide que foi vítima o nosso estim: - 
ido conteriâneo e ami 
vio Tavares da Silva, 

| Contamo-lo conforme nulícia re- 
lcebidas E 
| Andando Da construção de uns 
'palheiros que se destinam às no- 
pVas marinhas do Sal que ali an- 
dam em exploração, O nosso com- 
patriota sr. Silvério Tavares da 
Silva, Este caíu da altyra de dois 
metros de uma escada abaixo com 
tanta: infelicidade, que partiu a 
perna direita pela côxa e o braço 
do mesmo lado acima do pulso 
um pouco, tendo o enfermo de 
ser conduzido para uma casa de 
saúde pa rua Serpa Pinto, 7, Lis 
bva, vnde se encontra em trata- 
mento e tem: recebido a visita de 
muttos amigos. 

Sentimos, bem como lodo o po- 
vo deste lugar, o sucedido, dese- 

jlando Ho enfermo umas prontas 
melhoras para que em breve pós- 
sa regressar à nossa lerra, 
Estada.— Vindo dos Açóres, es: 

tá aqui o nosso amigo sr. Puniel 
de Oliveira, filho do nosso patrício 
sr, Delfim de Oliveira e de sua 
espõsa sr.” Maria Rosa de Oli- 
velra, proprietários neste Ingar, 

» Retirada. — Para os  Açõres re- 
tirou-se daqui no dia 2 da corren- 
te o nosso amigo sr. José da Cos- 
ta Santos, filho do sr, Aiberto da 
Custa Santos e de sua espôsa sr.* 
Rosa de Jesus de Qiveira, pro- 

jprietários neste Jugur. 
Nascimento. Com um feliz 

parto deu àciyz vo dia 1, uma ro: 
busta criarga do sexo masculino 
asr* Mai a Augusta Rodrigues 
Migueis, “uspôsa do estimado co 
mercante ocal sr. José Alberto 
da Rosa. 

Aes pais enviamos os nvssos 
parabéne, 

Atropelamento —Sem culpa 
abso uta do chaufeur, fui no dia 
Batropelada pela camionete da 
Fabrica da Lixa «Lusoslela», de 

| Aveiro, a menor de 7 anos, Olal- 
dina Ferreira Branco, fiiha do 
nosso p trício «sr. João Rodrigues 
Branc ;, barbeiro nesta lecalidade, 
e de sua espôsa sr? Margarida 
Duarte Ferreira, 

| A menor, sofreu algumas esco- 
ri«ções num braço e no rosto, re- 
eebendo logo curaligo na farmácia 
de Eixo, encontratido-se agara em 
bum estado,—C, 

———— ee em 

  go sr. Silvé 
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reira, empregado de padaria nes, Aoticias ) Angela 

Vila Franca de Xira. 
—No mesmo dia 9, colhe 29 

aniversários a sr” D. Madalena 
Nunes Seabra; e no dia 1 feste- 
ju 6 primaveras o seu filhinho 
João Luis, respectivamente es- 
pôsa e fho do salidoso Acácio 
Dias Seabra, e' filha e neto do 
nosso estimado capitalista e ami- 
go sr. João Nunes Crespo e de 
sua dedicada espôsa sr? D. Joa- 
quina Brilhante Crespo, 

— No dia JO, completa 17 pri- 
mayveras a simpática menina Ma- 
tia Rita Nunes Ferreira, 

Aos aniversariantes enviamos 
sinceros parabéns, 

  

  
  

Contas da irmandade das Al- 
mas. — O st, Manuel Marques Sé 
cio, juiz da Irmandade das Al- 
mas, do nosso lugar, apresentou 
contas daquela irmandade, dos 
anos de 194] e 1942, que derau 
o seguinte resultado; 

Rendimento dos 
dois anos 

Despesas 

Saldo a favor 

1.828500 
1. 428800 
400800 

Aquele brioso cidadão, no ac- 
to em que apresentou contas, 
nomeou para servirem os anos 
de 1943 e 1944, os srs, Juiz, 
João Nunes Guiomar e escrivão 
António Marques da Silva. Os 
duis nomeados optaram para que 
aquele sr. ocupasse o lugar de 
guião, cargo que naquele mo- 
mento aceden e tomo posse, 

Felicitiâmo-los —C, 

Estadas.—Vindo de Lisboa, 
onde estava empregado na pa- 
nificação, está no lugar do Fon- 
tão o nesso amigo sr. Luís Po- 
reira Marques, 
Vindo de Lisboa, esé aqui 

H passar Umas settanas Da 201H- 

pauhia de sua família o nosso 
umigo ar, Altino Sin des, 

Regressos. —- Do arquipelago 
«dos Açõres, onde estavam na sua 
Lgnaruição- militar, che giram a 
Augegu na última semnna oa nos- 
ses patifeica eres: Jor gquin Simões 
Tavares (Rutino), João Dias Ca- 
pela, dlo Cabeço; José Maria de 
Almeida, da Salgueira; ao filho 
do sr. Antônio Dias Negueira 
(2 Arrais), do Cabeço, 

À todos, que chegaram logran- 
do feliz saúde. abraçamo-los. 

Anos. - No últinso dia 80 com- 
pletou 29 aniverráiios o nosso 
amigo sr, Armando Mateus Lo. 
pes, do Fostãa e-caixeiro de pa- 
daria em Lisbra. 

do nuigo Lopes, ainda que 
tardi=mente enviamos um abraço 
de patabéus, , 

Doentes —Com nm forte ata- 
que de renniagisnio, encontra-sa 
muito enfermo qa sua casa do 
Fontão, o nosso estimado amigo 
er. Antônio Augusto Baptista, 

— Também no Fontão, está 
muito mal o nosso amigo Antó. 
vio Ferteirinha de Olizaira, 

Dens envie o sen socarro de 
restabelecimento a êstes doentes, 

  

  

/ 
Í 

  

  são HB n.ssas plécer,— O, 

  

  

Patrulha de reconhecimento 

  

alemã em acção na Carélia. 

  

é NOTICIAS DE RATRÇIOS 
Promessas... Mais Uma vez 

lembramos ao sr. presidente da 
Junta de Frêpuesia de Esgueira, 
sr. António Marques da Graça, 
o estado lastimoso em que se 
encontram as ruas deste Ingar, 
que sua ex.º à mêses teve a ama- 
bitidade de percorrer, e verificar 
o seu estado de ruína, prometen- 
do e muito bem, (naquele dia) 
maudar proceder à sua repara- 
ção com a urgência precisa. 

As valêtas estão completamen- 
te arrasadas, e o saibro das ruas 
a esboroar se em muitos sítios. 

Quando se dignará o sr. Mar- 
ques da Graça a mandar proceder 
a estas tão urgentes reparações? 

Quando as-runs estiverem des- 
feitas e a ex Junta não. possa 
«depois fazer face a uma despesa 
muitas vezes superior à de ago- 
PAREI 

Estamos próximos à páscoa, o 
mesmo será dizer das festas a 
Nossa Senhora de Aiumieira, pa- 
droeira do lugar do mesmo no- 
me e Mataduços, festas estas que 
se realizam pos dias 25, 26 e 27 
do corrente, e que costumam 
quando o tempo o permite a 

latrafr aqui centênas de forastei- 
pros de diversos concelhos: -sen- 
«do da cidade de Aveiro, o major 
número de romeiros que nos vi- 
sitim nesses dias, fazendo-se 
acompanhar das suas bem pro- 
vidas merendas, 

Daremos êste àno o mesmo 
espectáculo da falta de limpeza e 
reparação aos nossos visitantes 
de então? 

Providências, srs. da Junta,pro- 
vidências!!! 

" Aniversários —No dia 1 do 
corrente, passou na América do 
Norte, o seu aniversário matalf- 
cio o nosso an igo gr. Augusto 
Fortunato “dos Santos, que na- 
quele país se encontra há anos 
empregado. 

Oxalá que tivesse passado ês- 
se dia com satisfação, embora as 
salidades do .tincão natal assim 
como daqueles que lhe são ca- 
ros, lhe estejam senbre no pen- 
samento, Parabéus, 

— Também no dia 5 do cor- 
rente, festejou o seu 43 aniver- 
sário natalício, o nosso bom ami- 

“go sr. José Gomes Gautier, esti- 
inado e importante industrial de 
diversas casas de panificação em 
Lisboa, 

  

     
   

A José Gomes Gautler, que! 
aqui em Mataduços, donde é na- 
tural, gosa da estima de todos os 
seus conterrâneos pelo seu fino 
trato, nobres qualidades e esme- 
rada educação, enviamos since- 
ros parabéus, fazendo votos para 
que êste dia seja por muitos anos 
festejado por êle, e sua ex mi 
família, 
Doente — Com um forte ataque 

de gripe, esteve 15 dias bastante 
doente estando quási restabeleci- 
do, o nosso bom amigo e esti- 
Jmado proprietário « capitalista 
daqui, sr. António da Maia. 

As festas a Nossa Senhora de 
Alumieira —Na próxima semana 
publicaremos o programa difini- 
tivo destas festas, 

' À comissão pede a todos 

  

os 

Motitias (e Wario 
Luz eléctrica.--Os nona s cons 

tenâneos unsentes devem) já ter 
peosado que Foi ma ideu que 
nor veio à cachin Gnin de traçar 
nquelss mein dúzia de linhas. há 
tempo rabiscudie, mas beja não 
podentos passar sem eselate cor o 
silêncio e resultado dos prtimei- 
vo» passos, dados para tal fim, 

Umnclarga culermidade dam 
membro da comissão, etipatou 
nté À última questa-feira, 3] de 
Março, u conferênoia con o dig mo 
presidenta da Câninra Municipal 
de Aveiro, rQlne tão grande mes 
lhorumento para Este ligar, Nes. 
re din, foram-se entrevistar “Om 
êls, O8 nossos patrírios er. Amn- 
tônio Gotgalvoy Teixoira « Fios 
vindo Dias Maia, que obtiveram 
o8 elogios do Sr, Presidenta por 
tal inicintiva, mas mesmo (riste, 
finden por esclarecer que rão ti. 
ubam o fio de cobre necessário, 
nem presibilidudos de o udqui- 
tirem, porisso, +ó duqui a nlgumi 
tempo Ihvs podia conseguir a 
desejada eléctricidade. 

Ciêmes, que -a-pesar-do pros 
blera  ertar interrompido, cons 
véim sempre adquirir os subeídics - 
e depositá-los na Caixa Geral, pa- 
ra quando nos ehumurem, res. 
pondermos : Tudo pronto! 

Estadas — Vinda de Listop, 
onde estava na companhia de sen 
marido sr, José Marin Dias Lopes, 
empregado de padaria, está cá a 
ar? Rosa Rodrigues Teixaira: 

— Da mesma ecidndo, veio para 
cá ncompaninda de sun filha 
Angélica, a sr? Maria Horteie de 
Oliveira, espêsa do nosso amigo 
st, Munnel Dias Lopes, emprega 
do de prdain na Capital, 

— Depois ue fer passado nlgum, 
tempo com sen marido sr, Mus 
unel Alves, chixeiro de paducia 
no Dufundo, esá cá a sr* Rosa 
Sin des Teixeira, 

Santo António. --Devido a en- 
Iaras festas do Divino Esphito 
Santo, em Carta, a renlizatem-se 
[uos dins que à festa do nosso pu- 
“droeiro eram permitidos, resolvem 
1a comissão dos festejos no Santo 
António, adiar a renlizução das 
Pastus para os dias 19, 20 e 2 
de Junho, 

Para o programa a elaborar, 
está já, contratada a nfamada. 
«Banda União Sw Josnenses, de 
S. João ae Louie, 8 À feehur-ro 
continto com aiuminação à mos 
da do Minho, com o hábil iln- 
minador sr, José Ferrera Al: 
meida (o Terceiro), de Alberga- 
vin-a- Velha, sendo a dúvida da 
sputsfinao, combustivel empre: 
gado para a Huminação, 
Em breves dias sesão envi das 

listas para os mordónies, disper- 
sos pelo prís. pars aquisição de 
gubsidis a êste fin dartirndos, 
pedido, desde já a todos, a 
máxima benevolência, — O, 

seus respeitáveis amigos e -Cen- 
tertâneos, a quem tenham sido 
enviadas listas de subscrição, A 
fineza de as irem enviando à mes 
dida que vão ficando concluídas; 
a todos agradecendo mhito re- 
cuinhecida.— C. 
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PRAÇA-ESTARREVJA 

Esta acredilada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, américa do Norte, França e África 
e vala de tda a documentação legal para êsles portos, 

Responce-se a lôda a correspondência, (457) 

VINHO FRANCO: 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restanrador das fórças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 

  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tdôca a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

Fotografia bisboa. 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição tu- 
dus us trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar ve- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes uu qualquer outro lra- 
balho folypráfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máguinas fotográficas, e Cme-Kodak para 
amadores. Venda de rolos; Films Pack e para a Cine 
“Kudak, Leica é lodos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Aglu. 

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com ger. 

feição todos os lraba- 

lhos.da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1:º 
(Por cima da Esquadra), 

Telefone 46057 

LISBOA 

Alípio Monteiro 

  

  
  

Oficina ce Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos j : 

“JOSE DIONISIO cs 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Constintor de farnos dos melhores sistemas eco, 
nómicos:a modernos. Encarrega-so da montagem de 
padarias coupietas. Modifien chaminés e fornos anti- 
gos para sisterua mroierno. Executa todos os trabalhos 

Telefone público 47 

cum perfeição e solidez, tanto adia como de emiprei-, 
tada. Esta cosa está devidamente legalizada conviofiei- 
na de cocupintania e servalhaiia poa executar todos ca 
utensílios pertencentes a padarias musseiras, tabolei 
108, Guixae de Jojes 6 engenhos para nasua espánhola. 
Fornece fstes artigos em boa madeira seca o com pon 
cos nós, Também Tormece portas de ferro para fornos: 
de qualquer sistema n preças sem competencia e tams 
bém faz formos para cerâmica e giês, £ 

Se quereis ficar bem servidos em economia! é per- 
feição p:ocurem sempie u antiga e noreditada casa de 

JOSÉ DIONÍSIO — Boralha = ÁGUEDA 
  

GRANDE SERRALHARIA aum 
todo Bolais Monica 
vS. Bernardo(Craz Alta) AVEIRO 

Nesta cura, execua-se todor coliinkmiica de me 
Pallavia, lsin como; moinhos denágia vento 

e gaCo, Catrus poianitos, ete, ete. 221) 

1 
PREGOS DE; CACUA s 

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA . 

    

A melhor pa- n preferida 
ra Panifica- pelos bons 

mmemen . 

A que garante mais ren- 

  

panifica- dunento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- fetaria 

temem meme sus para PÃO 
Séde da (1) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

. Agência Funerária Capela 
“AMERICO DIAS CAPELA | (183) 

Esta agencia trata de qaulgner funoral desde é múis 
simples ac de maior pompa, em enixões ou trnas “de 
mogno, em qualquer terra do Pais e por preços mmó- 

dicos, vesde gue parutal seja requisitada, Tem Sem 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mestios, 
Charvadas pelo telefone Público—-ESGUEIRA 

de 

  

BICICLETA s 

e 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

) (397) 

116, R do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

  

Biicira de Fogo de artificio 
de-— José Soares Calçada (239) 

'Varei de Soutó—Vila da Feita 
Nesta acreditada casa executim se os mais artis= 

ticos logos du ar, preso, aquático é tipo japonez, elepete, 

  

Agência de Procuradoria Comeriial, 
  

Cobranças de dívidas 

Contribuições é Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense é 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 19 
; AV EÍRO 

  

Produzir é Poupar. 
Não ignora, decerto V, Ex? que estas duas palavras 

encervam um têma da nettalidade,.. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4-LISROA 

(Junto no Arco da R. Marquês algrete) encontra V. 
Ex.* o objretivo idâsse lêma que é: = poupar 

e produzir economias ! 

Para isso tona nota dos preços da nossa ensa: 

Cabelo e barba 2890 | 
So cabelo 1850 Barba 550 

  

QURIVESARIA VIEIRA. 
MEDA seas PA RT 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, 1 — AVEIRO 
creme 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de euro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 
Secção de óptica 

venda de óculos de tôdas as gradueções e 
porteceita médica, 

À máxinia correcção em tódas as transações, 

ELERFPENTIOE, 
Para as doenças do pele 

  

Uma gota de HERPETOL é o seu desejo de co- 
car passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. A irrita é dominada, a pele é reirescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exces 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca; Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

* JOÃO FERREIRA 

Leeiona por ; o 
contrato on ea 

à hora, Se- ) 
nhoras é Cus 
valbeiros su: 

Tenta 

documenta- 

da 

  

   
   

  

ção eséguro 

(435) 

Em LISBOA 

Trav. 8. João du Praça, 38 

Residência: 

Rua Jôgo da Bola, JPM 

  

MOSCA VIDE Telef, 28055 | 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, iinpinpens e demais doenças da pele 

Peça já éste produto à 
FARMACIA MODERNA 

o Naa as 

José Pinto 

(510) 

Telefone 65 AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA.FÁBRiCA Alfredo F. da Gosta & Filha 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

nais baixos preços. Vendas directas av público, 

R. Militão Barbedo, 701 Marquez de Pombal 
(69y Telefone 2040 PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Eneatrega-se da construção, em todos os nitenima, 

de Tornos de padarias; forecendo tôdas às fernpens, 
imasseiras, tabuteinca e 0 restunte para pudins, 

Enenriega-se de tirar qualquer planta com  pronti- 
dão é serisdnde, Não temendo competidor. (449) 

Maquinas de costura SINGER 
ae meto DES ri açã 

“e outras desde 200 À 1.5005800 nfinuqadas 

A casa-que nais barato vende em toco 
o Pais. Grandes descontos a€s sis. te- 
vendedores, (100) 
Colçada de Sanio André, 74- LISBOA 
  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
à casa que à mais de 50 unos se euconha ao sirviço 

da sessa e autras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para juzigos e para à terra, cuixões modestos e de 
Juxa, armação para igreja e cara, corôps mevas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tdos os 
acessorios perlencerfes à sua arte, : 1 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 
(437) Run da República CACIA 

  

Enpreza Industrial de Tintas, 1.º! 
ie eira mem mi rs 

Escritório e Pábrica  R. gia, Cuscalheira, 23 — LISBOA 
TELEFONE RELEM 669.— POKRTUGAI 

Agente no Norte do Pais Guilherme MM. Coelho 
RUA DA VITÓRIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as tais baratas nulas de 
impressão em cores é preto, massas para rolos € anizes 

7 apo-lilográficos (103) 
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